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de mandioca, cujas raízes, ramas e folhas eram pesadas e analisadas 
quimicamente, e conclui, dos resultados, que a mandioca pertence ao 
grupo das culturas que mais elevadas quantidades de elementos nutritivos 
retiram do solo. De acordo com os resultados dessas colheitas, em par­
celas experimentais, a produção correspondeu a 60 toneladas de raízes 
por hectare, e a retirada dos elementos nessa área, na base dessa produção, 
foi de 209 kg de N , 104 kg de P 2 0 5 , 584 kg de K 2 0 , 217 kg de CaO e 
71 kg de MgO, considerando a planta inteira. O autor acha bastante 
grande essa produção para as condições de Java, onde a média vai de 
25 a 30 toneladas por hectare. 

Uma colheita de 17 toneladas de raízes por hectare, aos 14 meses, 
considerada como boa para o Estado de São Paulo, retiraria do solo, 
naquela mesma base (raízes, ramas e folhas), 60 kg de N, 29 kg de P2O5, 
165 kg de K 2 0 , 61,5 kg de CaO e 20 kg de MgO. 

Esses números mostram, certamente, que a retirada de elementos 
nutritivos do solo, pela cultura da mandioca, é relativamente grande, 
principalmente a do potássio, cujas quantidades absorvidas são 5,7 vezes 
maiores do que as do ácido fosfórico. 

Na base das análises daquele autor, 90% da quantidade total de cada 
elemento absorvido pela planta são retirados, até o sexto mês, para o 
azôto; no décimo primeiro para o potássio e o cálcio, e no décimo segundo 
mês para o fósforo. 

Den Doop (2), em 1938, apresenta os resultados que obteve com 
experiências de adubação da mandioca nas regiões de Pamanoekan e Ti-
jasen, em Java, em terra vermelha, já esgotada, e que revelava pobreza 
em potássio. A deficiência desse elemento foi constatada em plantas já 
com um ano de idade, bem supridas de azôto e fósforo. Mostra o autor 
que, em face da falta de potássio, a planta o retira para seu posterior 
desenvolvimento das partes mais velhas das ramas. Após a morte dessas 
partes, o vegetal se ramifica abundantemente. Nessas experiências, as 
adubações foram feitas com sulfato de amónio, superfosfato duplo e 
sulfato de potássio, tendo sido aplicadas dois meses após o plantio. A 
colheita se fêz após dezesseis meses da plantação. As bases da adubação, 
por hectare, foram de 37 a 111 kg de azôto, de 18 a 72 kg de fósforo e 
91 a 273 kg de potássio. Estudando a influência do aumento das doses 
de N, de P e de K, concluiu que, para a mandioca, houve muito pouca 
necessidade de azôto naquele tipo de solo. Por outro lado, constatou 
uma grande necessidade de potássio e também uma influência benéfica do 
fósforo, quando apoiado pela adubação potássica. Den Doop pôde tam­
bém observar uma fixação no solo maior para o potássio do que para o 
fósforo, tendo também constatado que a variação da umidade na terra 
influenciou a assimilação do potássio, no sentido de que períodos de seca 
auxiliaram a fixação deste elemento no solo. 

2 - M A T E R I A L E MÉTODO 

Para a realização das experiências foi feito um plano segundo o qual 
doze tratamentos foram estudados, a saber: 
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1 — d ) 5 •— pk 9 — n/2 pk 

2 — n 6 — nk 1 0 — n p/2 k 

3 — P 7 — np 1 1 — np k/2 

4 — k 8 — npk/2 1 2 — npk 

Os símbolos representam: ( 1 ) o tratamento sem adubo, testemunha; 
n a adubação azotada; p a fosfatada, e k a potássica. As doses básicas 
dos elementos, por hectare, foram estabelecidas do seguinte modo : 

n — 8 0 kg de azôto 

p — 1 2 0 kg de ácido fosfórico 

k — 6 0 kg de óxido de potássio 

Dessa forma, os doze tratamentos atrás mencionados representam o 
emprego de fontes isoladas de cada elemento, bem como de fórmulas resul­
tantes da combinação dos adubos, dois a dois, e de misturas completas em 
que são reduzidas à metade as doses de todos ou de cada um dos elementos. 
Essas doses básicas são um tanto elevadas. Basearam-se nos resultados 
anteriormente obtidos com a cultura da batatinha (3). 

Os adubos empregados foram os constantes da relação seguinte: 

Tcg por hectare 
ADUBOS (f0 elemento do adubo 

Sulfato de amónio (20% de N) 80 400 
Superfosfato de cálcio (20% de P 20 B) 120 600 
ou Farinha de ossos degelatinados (29% de PzOs) 120 414 
Cloreto de potássio (50% de K 2 0 ) 60 120 

Como fonte de azôto foi empregado o sulfato de aniônio, por ser de 
ação mais duradoura no solo do que o salitre, para as aplicações no ato 
do plantio. 

O cloreto de potássio foi usado como fonte de potássio. Como ferti­
lizante fosfatado foi empregado o superfosfato, na maioria das experiên­
cias, ou seja em onze delas, e a farinha de ossos em apenas três. Os 
adubos ou suas misturas foram colocados no fundo e nos bordos dos sulcos, 
e, a seguir, bem misturados com a terra. Esse processo de aplicação dos 
adubos, no mesmo sulco que recebe as ramas, foi o utilizado por não se 
ter comparado antes, experimentalmente, outro sistema de aplicação dos 
fertilizantes para a mandioca. Destarte, os resultados obtidos referem-se 
apenas ao processo de aplicação dos adubos nos mesmos sulcos que recebem 
as manivas. 

As variedades de mandioca utilizadas foram as comumente cultivadas 
nas regiões em que os ensaios foram realizados. São elas: a n.° 1 "Vas­
sourinha", a mais difundida no Estado, usada para mesa, forragem e 
indústrias; foi empregada em nove ensaios. A n.° 3 7 1 "Tatu", menos 
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difundida, para os mesmos fins; foi usada em quatro ensaios. A varie­
dade n.° 118 "Cambaia", muito cultivada na região do Vale do Paraíba, 
só para fins industriais, por ser tóxica, entrou numa só experiência. 
Esses três tipos são suscetíveis à Bacteriose — causada por Xanthomonas, 
manihoti (Arthaud Berthet) Burk, e às brocas das ramas (Coelosternus 
sp. ) , comumente os dois principais fatores de insucesso da cultura. 

As localidades onde se realizaram as experiências foram escolhidas de 
acordo com a importância da cultura da mandioca para a região, e tam­
bém segundo as facilidades que ofereciam à realização dos trabalhos. 
Assim, os ensaios se distribuíram da seguinte maneira: seis experiências 
na Estação Experimental de Sorocaba, em solos da formação Glacial 
(arenoso) e Arqueano (Salmourão) ; quatro no município de Tietê, in­
cluindo a área da Estação Experimental e uma fazenda particular, em 
terras de formação Glacial, e dessa formação em mistura com a Corum-
bataí; três na zona de Araras, em tipo de solo terra roxa já muito explo­
rada; e uma em Roseira, na zona do Vale do Paraíba, em solo do Ter­
ciário. As áreas experimentais usadas representavam, todas elas, glebas 
já exploradas durante muitos anos por culturas diversas. 

O delineamento das experiências obedeceu, inicialmente, a uma dis­
tribuição sistemática dos canteiros dentro dos blocos, os quais, em alguns 
casos, tiveram formato desigual. Cinco são as experiências aqui relata­
das, que se enquadram neste caso. Posteriormente, os ensaios passaram 
a ser instalados com distribuição em blocos ao acaso. Sob esse plano, 
foram instaladas nove experiências. 

Os canteiros, em todas as experiências, tiveram 100 plantas por 
tratamento, distribuídas em quatro linhas espaçadas de 1,20 m. Entre as 
25 plantas, dentro das linhas, deixou-se um espaço de 0,60 m. Dimensões 
dos canteiros: 4,80 x 15,00 m, com 72 metros quadrados. Número de 
repetições: quatro. Entre os canteiros deixou-se uma linha de plantas 
como bordadura comum, não adubada, e entre os blocos, sempre em número 
de quatro, um espaço de 1,80 m de planta a planta. Todas as experiên­
cias foram plantadas pelo sistema comum, isto é, manivas de 15 centíme­
tros de comprimento, com, aproximadamente, a mesma grossura, coloca­
das horizontalmente no fundo dos sulcos a 10 centímetros de profundi­
dade, e totalmente cobertas com a terra dos bordos dos sulcos. Dos catorze 
ensaios, nove foram colhidos com um ciclo vegetativo, e cinco com dois 
ciclos. As experiências foram plantadas nos meses de setembro a de­
zembro, em épocas mais ou menos chuvosas. Muitas dessas experiências 
foram atacadas por Bacteriose ou por brocas do caule, em intensidade 
variável, segundo a experiência, porém nunca a ponto de afetar os resul­
tados. 

Deixam de ser relatadas aqui as experiências que foram prejudica­
das, principalmente pelo número elevado de falhas. 
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3 - R E S U L T A D O S OBTIDOS 

Durante o período de vegetacão das plantas, foram feitas observa­
ções relativas à percentagem de brotação, ao desenvolvimento vegetativo 
e à incidência de moléstias e pragas. O comportamento das experiências, 
sob esses aspectos, será relatado a seguir: 

3.1 - PERCENTAGEM DE BEOTAÇAO 

A contagem de manivas brotadas foi feita em doze das catorze expe­
riências estudadas, pois em duas delas a brotação foi considerada como 
muito boa para todos os tratamentos. Constatou-se uma influência mais 
ou menos prejudicial de alguns tratamentos sobre a brotação das manivas, 
dado o sistema de aplicação dos adubos. De fato, analisando os dados 
sobre a percentagem de brotação, daquelas doze experiências, verificou-se 
que, em oito dentre elas, os canteiros não adubados apresentaram no 
máximo 1 8 % de falhas, e algumas fórmulas de adubação nestas experiên­
cias revelaram de 2 2 a 5 3 % de falhas. Nas outras quatro experiências, 
bem mais falhadas, os canteiros sem adubo tiveram apenas 5 7 a 6 8 % de 
brotação, e somente numa delas é que não se verificou aquela ação pre­
judicial de certos tratamentos sobre a brotação das manivas. 

Estudando a questão das falhas ocorridas com maior intensidade em 
algumas fórmulas de adubação, pode-se concluir, consoante os dados do 
quadro 1, o seguinte: 

a) Considerando a análise estatística da parte fatorial de seis expe­
riências, notou-se uma influência prejudicial à brotação devida aos trata­
mentos em que figuraram os adubos fornecedores dos seguintes elementos: 
azôto (no 19 . ° Ensaio, Tietê; no 22 . ° Ensaio, Sorocaba; no 2 5 . ° Ensaio, 
T ie tê ) ; fósforo (no 17 . ° Ensaio, Araras; no 19 . ° Ensaio, T i e t ê ) ; azôto e 
fósforo (no 16 . ° Ensaio, Sorocaba). 

6 ) Numa observação de conjunto de todas as experiências consta­
ta-se também que os tratamentos que com mais frequência ocasionaram 
falhas, são nk, np e as fórmulas completas. Os tratamentos p, k e pk 
produziram falhas numa única exceção para cada um destes tratamentos. 

c) O efeito prejudicial de algumas fórmulas de adubação, sobre a 
brotação das manivas, deve explicar-se, possivelmente, por um efeito da 
concentração salina, em contacto da qual se mantiveram as manivas. 
Esses resultados sugerem, pois, experiências relativas ao modo de apli­
cação dos adubos também para a cultura da mandioca. 

3.2 - DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO 

Com base nas observações feitas durante o período de vegetação das 
experiências, verificou-se que, em geral, as adubações azotadas ou potás­
sicas unicamente, ou qualquer fórmula sem o adubo fosfatado, não tor­
navam a vegetação melhor que a dos canteiros sem adubo. Somente a 
adubação fosfatada influiu favoravelmente no crescimento das plantas. 
As fórmulas completas foram quase sempre as que conferiram melhor 
aspecto às plantas. 



I 
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3.3 - RESULTADO OBTIDO QUANTO ÃS PERCENTAGENS DE BROTAÇÃO 
E ÃS PRODUÇÕES 

As produções de raízes foram sempre tomadas logo após o arranca­
mento. Conforme mencionado, as cinco primeiras experiências de aduba­
ção aqui relatadas tiveram os seus canteiros com distribuição sistemática 
no campo. Tais ensaios foram colhidos com um ciclo vegetativo, sendo 
dois em Sorocaba (n . o s 5 e 13) e os demais em Tietê (n.° 6 ) , Roseira 

FIGURA 1.—Produções médias de raízes, por tratamento, obtidas em seis experiências de 
adubação de mandioca, três com um e três com dois ciclos vegetativos, na Estação 
Experimental de Sorocaba. Em solos da formação Glacial, arenoso: exp. n.o 5 e 2 2 ) ; 
Arqueano (Salmourão): exp. n.o 26 e 2 7 ; e mistura dessas duas formações: 
exp. n.o 13 e 16. 

(n.° 8 )e Araras (n.° 10) . O quadro 1 traz o resumo dos resultados obti­
dos em todas as experiências, em número de 14, apresentados em toneladas 
de raízes por hectare e percentagens de brotação de manivas por tra­
tamento. 

A experiência n.° 5, em Sorocaba, que se apresentou falhada, teve 
baixas produções (solo Glacial). O adubo azotado contribuiu para causar 
falhas, e o fosfatado para aumentar a produção. Ainda em Sorocaba 
(mistura do Glacial e Salmourão), a experiência n.° 13 não revelou in­
fluência dos adubos sobre a brotação das manivas. Foi benéfica a ação 
do azôto e do fósforo, isoladamente ou combinados. 
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A experiência n.° 6, em Tietê (mistura de Glacial e Corumbataí), 

com boas produções, mostrou influência do adubo azotado sobre o aumento 

das falhas e, apesar disto, uma influência favorável sobre a produção. 

UM CICLO VEGETATIVO DOIS CICLOS VEGETATIVOS 
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FIGURA 2.—Produções médias de raízes por tratamento, obtidas ein oito experiências de 
adubação de mandioca, das quais seis colhidas com uni ciclo vegetativo e dois com 
dois eiclos, instaladas em diferentes localidades do Estado de S. Paulo. Em Tietê, 
solos de formação Glacial: exp. n.° 19 e 25 e numa mistura de Glacial com Corum­
bataí: exp. n.° 6 e 14. Em Araras, em terra roxa misturada, já explorada: exp. n.° 10, 
17 e 20. Em Roseira, em solo do Terciário: exp. n.° 8. 
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Em Roseira (Terciário), a experiência n.° 8 indicou uma queda na 
percentagem de brotação para o tratamento nk e para as fórmulas com­
pletas. A adubação azotada não determinou falhas, mas provocou uma 
pequena queda na produção. A adubação fosfatada determinou um 
pequeno aumento na colheita. 

Na zona de Araras (Roxa, misturada, explorada), a experiência n.° 
10 revelou um maior número de falhas, onde figurou o adubo azotado, e 
um aumento de produção onde figurou o adubo fosfatado, apesar do 
maior número de falhas nas fórmulas onde entrou conjuntamente o for­
necedor do elemento N. 

As demais experiências obedeceram a delineamentos em blocos ao 
acaso. Desses ensaios, os colhidos com um ciclo vegetativo localizaram-se 
em Sorocaba (n.° 1 6 ) , em Tietê (n.° 1 4 e 1 9 ) e Araras (n.° 1 7 ) . 

A experiência n.° 14, em Tietê (mistura de Glacial com Corumbataí), 
foi a que apresentou menores produções, possivelmente porque foi plan­
tada tardiamente e na mesma área em (pie se cultivara mandioca no ano 
anterior. As diferenças de produção entre os tratamentos foram peque­
nas e não significativas estatisticamente. 

A experiência n.° 19 , instalada na mesma região, porém em outra 
gleba (Glacial) , deu produções muito boas. As diferenças havidas entre 
as produções não foram significativas. Entretanto, por uma decomposição 
da parte fatorial, estatisticamente, concluiu-se que as fórmulas em que 
figurou o elemento N influíram prejudicando a brotação das manivas e 
as produções de raízes. O adubo fosfatado também aqui atuou desfavo­
ravelmente na brotação das manivas e na produção. 

Em Sorocaba, a experiência n.° 1 6 (mistura de Glacial com Sal­
mourão), foi a que apresentou melhores êxitos quanto à brotação, com 
percentagens acima de 9 0 % . Não houve, pois, influência dos adubos, 
ocasionando falhas. As diferenças de produção foram significativas esta­
tisticamente, e a fórmula nk foi superior ao tratamento sem adubo, tendo 
sido a adubação completa — npk — a melhor de todas. 

Na experiência n.° 17 , na região de Araras (Roxa, misturada, explo­
rada), os canteiros apresentaram boas percentagens de brotação, mas 
houve uma influência do adubo fosfatado na ocorrência de falhas. As 
diferenças de produção não foram significativas estatisticamente. Entre­
tanto, a decomposição estatística da parte fatorial indicou que o trata­
mento nk, embora não prejudicial A brotação das ramas, determinou 
queda de produção. 

As experiências com delineamento ao acaso, colhidas com dois ciclos 
vegetativos, localizaram-se em Sorocaba fn."a 2 2 , 2 6 e 2 7 ) , Araras (n.° 2 0 ) 
e Tietê (n.° 2 5 ) . 

A experiência n.° 2 2 , instalada em Sorocaba (Glacial) , revelou vi­
sivelmente que os tratamentos, em que figurou o adubo azotado, preju­
dicaram a brotação das manivas. Mas, apenas nos tratamentos n e nk 
é que a produção também caiu, pois nos demais, onde figurou o adubo 
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azotado, apesar de prejudicada a brotação, houve acréscimo na produção, 
devido ao fertilizante fosfatado. As diferenças de produção havidas 
foram significativas, e a decomposição da parte fatorial indicou influência 
favorável à produção para todos os tratamentos em que entrou o elemento 
P. A adubação fosfatada elevou a produção de 35%. A análise química 
do solo revelou um p H entre 4,5 e. 4,9, e um índice de saturação V % de 
baixo valor (7 a 2 0 % ) (quadro 2 ) . 

A experiência n.° 26, também em Sorocaba (Salmourão), foi a que 
apresentou as maiores produções de raízes. De modo geral, a experiência 
apresentou-se falhada. As diferenças de produção havidas entre trata­
mentos não foram significativas, tendo sido pequenas. 

Ainda em Sorocaba (Salmourão), a experiência n.° 27, também um 
tanto falhada, deu ótimas produções. As diferenças de produção entre 
tratamentos não foram significativas. Entretanto, a decomposição da 
parte fatorial do ensaio indica um efeito favorável à produção de raízes 
para as fórmulas em que figuraram os elementos N e NP. 

Na região de Araras (Roxa misturada), a experiência n.° 20 foi 
instalada em terra pobre, com índice p H de 4,18 a 4,45, e acusando baixo 
índice de saturação V % (de 5 a 1 0 % ) . As produções dos canteiros 
testemunhas foram baixas. As adubações azotada somente, potássica 
somente ou ambas reunidas, não aumentaram a produção de raízes. Todas 
as fórmulas, em que figurou a adubação fosfatada, apresentaram aumentos 
de produção de 65 a 150%, e foram estatisticamente superiores ao trata­
mento sem adubo. 

A experiência n.° 25, realizada em Tietê (Glacial) , apresentou-se 
um tanto falhada. As produções foram regulares, tendo sido significa­
tivas as diferenças havidas entre as médias dos tratamentos. A análise 
estatística da parte fatorial do ensaio indicou uma influência favorável 
à produção, para as fórmulas em que figurou a adubação fosfatada. A 
fórmula np acusou um aumento de 33% na colheita, sobre o testemunha. 

Pode-se deduzir, dos resultados obtidos, que, na maioria das experiên­
cias aqui relatadas, o elemento de maior influência no aumento da pro­
dução de raízes foi o fósforo, e que o nitrogênio e o potássio, em geral, 
exerceram ação benéfica quando apoiados pela presença do fósforo. 

4 - D I S C U S S Ã O DOS R E S U L T A D O S 

4.1 - PERCENTAGEM DE BROTAÇÃO 

De acordo com as análises feitas sobre as percentagens de brotação 
das diferentes experiências, ficou patente que, na maioria delas, certos 
tratamentos influíram prejudicialmente na brotação das manivas. A 
observação dos resultados revela que aquele efeito é mais frequente para 
os tratamentos em que há maior quantidade de adubos nos sulcos. Por 
exemplo, o cloreto de potássio, que entrou em menores doses quantitati­
vamente, quando empregado sozinho, não se revelou prejudicial, a não 
ser em uma única vez (5.° Ensaio, em Sorocaba). O superfosfato, a 
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farinha de ossos e o sulfato de aniônio foram usados em quantidades bem 
maiores. Mas sabe-se que, destes últimos, o sulfato de amónio é o mais 
higroscópico e o que determina concentrações salinas mais prejudiciais 
em igualdade de doses dos adubos. E tudo parece indicar que o efeito 
prejudicial havido se explica não somente por uma questão de concen­
tração salina no solo, devida às quantidades de fertilizantes empregadas, 
como pela natureza dos adubos. Coadjuvou, naturalmente, a ação dos 
adubos nesse sentido, o modo de sua aplicação nos sulcos, juntamente com 
as manivas, pouco antes do plantio. Pela sua natureza, foi o sulfato de 
amónio o maior responsável pelas falhas, de modo geral. 

4.2 - PRODUÇÃO 

No tocante às produções de raízes, constatou-se uma variação da 
influência dos adubos segundo o tipo do solo em que as experiências 
foram plantadas. Verificou-se que, em solo de formação Glacial e na 
terra roxa misturada e já explorada, há efeito favorável da adubação 
fosfatada na produção de raízes. No Terciário é apenas regular a ação 
favorável do fósforo. Onde há uma mistura da formação Corumbataí 
com Glacial, há uma influência da adubação azotada, ou não há influên­
cia das adubações. Em solo Salmourão não se constatou efeito favorável 
da adubação fosfatada, mas influíram um pouco as fórmulas n e np. 

Numa mistura de Glacial com Salmourão, influiu bem a fórmula nk. 
Dentre as experiências colhidas com um ciclo vegetativo, as maiores 

produções foram obtidas na localidade de Tietê, na formação Glacial e 
numa mistura de Glacial com Corumbataí. 

Das experiências colhidas com dois ciclos, as mais produtivas foram 
as duas colhidas em solo da formação Salmourão, em Sorocaba. Os resul­
tados dessas experiências também mostraram que, apesar de ser o potássio 
o elemento que, em maiores doses, a mandioca absorve do solo, até numa 
proporção de 5 ,7 para 1 , de óxido de potássio para ácido fosfórico (1), 
não foi a adubação potássica que decidiu a favor dos aumentos de pro­
dução nos casos estudados, mesmo em solos aparentemente carecentes 
desse elemento. 

4.3-ECONOMIA DA ADUBAÇÃO 

Um ligeiro estudo sobre o custo da adubação e o aspecto econômico 
permite tirar as seguintes conclusões: Dentre as diferentes técnicas que 
podem ser usadas para o aumento e a melhoria da produção, só serão 
empregadas, certamente, as mais lucrativas, mesmo que não sejam as 
melhores sob outros aspectos. Assim, o emprego de adubos numa cultura 
só será vantajoso se o aumento na colheita pagar, com margem para 
lucros, as despesas com as adubações. 

Observando os acréscimos obtidos com as adubações estudadas, e 
computando-se o valor dos fertilizantes empregados na base de Cr$ 1 2 , 0 0 
o quilograma do azôto, Cr# 6 , 0 0 o do ácido fosfórico e Cr$ 4 , 5 0 o do 
óxido de potássio, contidos nos fertilizantes, constata-se que, numa base 
de valorização da mandioca a Cr$ 0 , 3 0 o quilograma para fins industriais 



R E S U M O 

No presente trabalho são apresentados os resultados obtidos em 14 
experiências de adubação mineral com a cultura da mandioca, em alguns 
tipos de solo do Estado de São Paulo. Foram levadas a efeito experiên­
cias em quatro regiões: Sorocaba, em solo Glacial, Salmourão e mistura 
dessas duas formações; Tietê, em solo Glacial e mistura deste com Corum-
bataí; Araras, em terra roxa misturada, já bem explorada, e em Roseira, 
no Terciário. 

Os adubos empregados foram os seguintes: sulfato de amônio (20% 
de N ) , superfosfato de cálcio (20% de P 2 O 5 , ) ou farinha de ossos dege-
latinados (29% de P 2 O 5 ) e cloreto de potássio (50% de K 2 0 ) na base de 
80 kg de N, 120 kg de P 2 O 5 e 60 kg de K2O por hectare. 

Os tratamentos estudados foram os resultantes do emprêgo dêsses 
adubos, quer isoladamente quer combinados dois a dois, como em fórmulas 
completas, nas quais se reduziu à metade a dose de todos ou de cada um 
dos elementos. O adubo fosfatado, utilizado nas fórmulas de cada expe­
riência, foi apenas um dos acima citados, conforme o caso. Os adubos 
foram aplicados nos sulcos antes do plantio, e bem misturados com a terra. 



Concluiu-se que o processo de aplicação dos adubos nos sulcos foi 
prejudicial para a brotação das manivas, principalmente nos casos em 
que as quantidades dos adubos foram grandes e em que figurou o sulfato 
de amônio. Êstes resultados sugerem uma experimentação relativa ao 
modo de aplicação dos adubos também para a mandioca. 

Estudando-se o efeito das adubações sobre a produção de raízes, 
constatou-se um efeito favorável do adubo fosfatado em solos pobres do 
Glacial e de terra Roxa misturada, já bem explorada. Em solo Salmourão, 
onde as produções de mandioca foram muito boas, a adubação azotada 
somente, e esta com a fosfatada, foram as melhores. 

Os ensaios servem de base para um planejamento da experimentação 
sôbre o assunto também em outros tipos de solo e sob aspectos diferentes, 
como sejam o da forma de aplicação dos fertilizantes, o da conjugação de 
adubos minerais com orgânicos e a economia das adubações. 

S U M M A R Y 

Results aro presented of 14 cassava (Manihol -utilissima Pohl) fertilizer experi­
ments, conducted in four regions of the State of São Paulo, varying in soil types. 

Ammonium Sulphate, Superphosphate of Lime, Bone Meal and Potassium Chloride 
were applied separately or mixed at the rate of 80 kg of Nitrogen, 120 kg of Phosphoric 
acid and 60 kg of Potassium oxide to the hectare. 

The fertilizers were applied in advance of planting in the planting furrows at 
10 cm depth. 

The results can be summarized as follows: 

.a) Ammonium Sulphate applied to lhe planting furrows caused rather poor 
sprouting of the cuttings; 

ft) The influence of N, P, K fertilizers, separately or mixed varied according 
to soil type; in rather poor soil (Glacial and terra roxa cansada), P fertilizers 
increased root production; in better Salmourão soil, N fertilizer alone or mixed with 
P gave good results; in other regions either no beneficial effects of fertilizer 
application was noticed or a slight effect of N or N + K recorded. 

Due to high prices of fertilizers and to the relatively low value of cassava roots, 
the beneficial effects obtained in some of the regions are usually not considered to 
be of economic interest to the farmer. 
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